
Em tempos de 
truculência física e 
verbal, nas ruas, nas 
campanhas eleitorais 
e nas redes sociais do 
Brasil e de todo o mundo, 
num cenário marcado 
por guerras e graves 
crises geopolíticas, são 
mais relevantes do 
que nunca os cidadãos 
dedicados a promover a 
harmonia, a serenidade 
e a união de pessoas. 

É o caso, com certeza, 
dos juízes de paz, 
nem sempre lem-

brados e reconhecidos na 
correta proporção da mag-
nitude de sua missão para 
a sociedade. Em 2024, sua 
magistratura está comemo-
rando 200 anos de institui-
ção no Brasil. A profissão 
foi criada pela Constituição 
de 1824, a primeira do país, 
outorgada por Dom Pedro 
I em 25 de março e vigente 
por 65 anos. 

Seu ofício inicial, ainda 
hoje exercido em pequena 
escala em algumas regiões 
brasileiras, era resolver 
conflitos de menor com-
plexidade, em especial em 
áreas rurais e mais remotas. 
Tais demandas são atendi-
das hoje, na maior parte, 
pelos juizados de pequenas 
causas. Com o decorrer 
do tempo, o trabalho dos 
juízes de paz passou a se 
concentrar na celebração 
dos casamentos na esfera 
civil. São mais 800 mil por 
ano em nosso país. 

Cabe lembrar que se trata 
de um autêntico contrato 
social, que gera direitos 
e deveres, como o regime 
da união (comunhão total 
ou parcial de bens, por 
exemplo), herança, pensão 
alimentícia e responsabi-
lidade pelo sustento da 
família.

 
Compete ao profissional 

atestar a manifestação da 
vontade dos nubentes, re-

gistrar suas assinaturas e as 
das testemunhas e checar 
se o processo de habilita-
ção está em conformidade 
com os requisitos legais, 
como apresentação de 
certidões de nascimento, 
identidade e, se for o caso, 
comprovação de divórcio 
de casamentos anteriores. 
Ou seja, trata-se de uma 
atividade de grande mérito.

 
Dado o significado dos 

juízes de paz, é oportuno 
lembrar que, no bicen-
tenário de sua trajetória 
histórica no Brasil, sua 
função segue sem a de-
vida regulamentação e 
uniformidade, inclusive 
no tocante aos seus ven-
cimentos. A Constituição 
de 1988 estabeleceu que 
eles deveriam ser eleitos 
pela comunidade. Porém, 
isso não é cumprido e em 
cada unidade federativa 
há critérios locais para sua 
nomeação.

 
Dentre os requisitos 

básicos, o postulante ao 
posto deve ter cidadania 
brasileira, estar em pleno 
gozo dos direitos políticos, 
não ser filiado a partido 
político, não apresentar 
antecedentes criminais 
e ter idade mínima de 21 
anos. Em alguns locais já 
se exige bacharelado em 
Direito. Cada Tribunal de 
Justiça tem adotado pro-
cedimentos próprios nos 
processos seletivos.

 
Independentemente da 

ausência de uma regula-
mentação nacional linear, é 
muito importante que, nos 
200 anos de sua jornada no 
país, os juízes de paz sejam 
enaltecidos pelos brasilei-
ros. Ao unirem pessoas, 
semeiam amor, diálogo e 
harmonia, como explicita 
o título da função que de-
sempenham.

 
(*) - É presidente da Associação dos 
Funcionários Públicos do Estado de 

São Paulo (AFPESP).
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D - Duas Rodas
O ano de 2024 prometia ser de crescimento para o setor de duas rodas, 
com projeção da Fenabrave de comercialização de 1,83 milhão de motos 
zero-quilômetro até dezembro, um acréscimo de 16% na comparação 
com o ano anterior. Tal previsão vem se concretizando, e uma prova 
disso é que o faturamento do setor de duas rodas cresceu 31,38% em 
relação ao mesmo período de julho de 2023. Segundo a Abraciclo, o 
mercado de motos estava se preparando para um crescimento robusto 
em 2024, com índices de produção e vendas que não eram vistos há 
mais de uma década. 

E - Novos Talentos
A Mills, líder latino-americana em locação de equipamentos, está 
com oportunidades de emprego voltadas para suas operações em 
Sumaré (SP). A companhia está em busca de novos talentos para 
integrar seu time e contribuir com o crescimento de suas operações. 
São 20 vagas concentradas em diversas áreas, desde corporativas, 
liderança e técnica. Os interessados podem se candidatar aces-
sando: (https://mills.gupy.io/). São incentivadas as candidaturas 
de todos os perfis. 

F - Tendências da Indústria 
Seja para conectar MPEs a grandes players nacionais e internacio-
nais em mais de cinco mil agendas de negócios ou apresentar as 
principais tendências da indústria 4.0, a cidade de Caxias do Sul 
(RS) está mais uma vez no mapa da inovação com a realização da 
Mercopar. Promovida pelo Sebrae RS em parceria com a Fiergs, 
a maior feira de inovação industrial da América Latina retorna 
ao Centro de Feiras e Eventos Festa da Uva, entre os próximos 
dias 15 e 18, em sua 33ª edição para fortalecer uma vez mais uma 
vocação consolidada há mais de três décadas. Saiba mais: (https://
mercopar.com.br/).

A - Vagas de Emprego
O Cate - Centro de Apoio ao Trabalho e Empreendedorismo, da 
Prefeitura de São Paulo alcançou o recorde de mais de 5 mil vagas 
disponíveis em seu painel de emprego. Com oportunidades que exi-
gem diferentes níveis de experiência e escolaridade, a faixa salarial 
vai de R$ 1.055 para jovem aprendiz; R$ 2.100 para vigilante; e até R$ 
6.000, no caso de profissionais especializados. O atendimento pode 
ser realizado em qualquer uma das 36 unidades do Cate, em todas 
as regiões da Capital. Confira os endereços no site: (https://capital.
sp.gov.br/web/desenvolvimento/w/espaco_do_trabalhador/220255).

B - Propostas Culturais 
O Ministério da Cultura (MinC) alerta os proponentes e gestores 
culturais que termina no próximo dia 31 o prazo para a apresentação 
de propostas culturais para a Lei Rouanet. A Instrução Normativa 
estabelece procedimentos referentes à apresentação, recepção, 
seleção, análise, aprovação, acompanhamento, monitoramento, 
prestação de contas e avaliação de resultados dos programas, 
projetos e ações culturais do mecanismo de Incentivo a Projetos 
Culturais. Saiba mais em: (https://salic.cultura.gov.br/autenticacao/
index/index).

C - Turismo Brasileiro
O ramo da hotelaria vive um momento de crescimento contínuo, 
informação respaldada pelos dados do Fórum de Operadores Hote-
leiros do Brasil (InFOHB). De janeiro a agosto, o segmento registrou 
aumentos nos principais indicadores de desempenho. A taxa de 
ocupação dos empreendimentos avançou 1,2% nos oito primeiros 
meses deste ano em relação ao mesmo período de 2023. O Nordeste 
teve uma significativa alta, de 8,1%, e o Norte, de 3,3%. Já o Cen-
tro-Oeste registrou um aumento de 0,6%, enquanto no Sudeste o 
crescimento chegou a 0,9%.

G - Veículos Emplacados
O setor automotivo está em alta. Segundo dados divulgados pela Anfa-
vea, entre os meses de janeiro e agosto, mais de 1,6 milhão de veículos 
foram emplacados no Brasil. Um crescimento de 13,3% em comparação 
com o mesmo período do ano anterior. A pesquisa considera licencia-
mentos de carros de passeio, comerciais leves, caminhões e ônibus. O 
levantamento ainda mostra que esse resultado é o melhor da indústria 
brasileira desde 2019. Os bons resultados do setor animam o mercado 
e as administradoras de consórcios. 

H - Visita de Pesquisadores
A Victoria University of Wellington, da Nova Zelândia, promoverá nos 
próximos dias 14 e 15, no Renaissance São Paulo Hotel, o encontro 
“New Zealand Early Career Researchers”, para se conectar com um 
grupo de pesquisadores que estará visitando São Paulo como parte 
de uma iniciativa liderada pelo Latin America Centre of Asia-Pacific. 
Uma oportunidade para construir pontes entre universidades brasi-
leiras e neozelandesas, promovendo colaborações internacionais de 
pesquisa que podem ter impacto global. Mais informações: (https://
tinyurl.com/3jrf3rer).

I - Consumidores de Energia
Entre os próximos dias 22 e 23, no São Paulo Expo, acontece o Energy 
Solutions Show 2024, o primeiro evento no Brasil com foco nos consumi-
dores de energia. O futuro do consumo de energia elétrica para empresas 
de diferentes portes, passa por transformações guiadas pelo cenário das 
mudanças climáticas e o progressivo processo de digitalização e aber-
tura do mercado livre. É essa transformação nas formas de produção, 
de comercialização e de consumo de energia que o evento visará. Saiba 
mais: (https://www.energysolutionsshow.com.br/pt/programacao.html).

J - Vagas para Mulheres 
Stellantis está com inscrições abertas para o Programa "Mulheres em Stel-
lantis: Vagas Afirmativas em Supply Chain e Compras", oportunidade para 
mulheres que desejam impulsionar suas carreiras nas áreas de Aquisição e 
Suprimentos. Destinado para profissionais com pensamento ágil, habilidades 
de comunicação e adaptabilidade para atuação estratégica no setor auto-
motivo, o programa reforça o compromisso da empresa com a diversidade, 
equidade e inclusão. As interessadas têm até o dia 11 de novembro para se 
inscrever no site: (https://portfolio.gruposelpe.com.br/auditor/).

Duzentos anos de paz
Artur Marques (*)

Setembro concentrou mais da metade de toda área 
queimada em 2024.
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Apenas em setembro 
foram 10,65 milhões 
de hectares – quase 

metade de toda a área atingi-
da nos oito meses anteriores. 
O total equivale ao tamanho 
do estado de Roraima e é 
150% maior que no mesmo 
período de 2023, quando o 
fogo atingiu 8,98 milhões de 
hectares.

A vegetação nativa repre-
senta 73% da área queimada, 
principalmente formação 
florestal. Áreas de uso 
agropecuário também foram 
atingidas representando 
20,5%. Os estados Mato 
Grosso, Pará e Tocantins 
somaram mais da metade 
do território queimado e 
tiveram respectivamente 
5,5 milhões, 4,6 milhões 
e 2,6 milhões de hectares 
atingidos pelo fogo. 

Dentre os biomas bra-
sileiros, a Amazônia foi a 

Em nove meses, Brasil tem 22,38 mi 
de hectares atingidos pelo fogo

Entre janeiro e setembro de 2024 o Brasil teve 22,38 milhões de hectares queimados pelos focos de 
incêndio que avançaram por todo país, mostrou o MapBiomas, no Monitor do Fogo

havia sido convertido an-
teriormente pelo homem, 
as pastagens foram as mais 
afetadas pelo fogo, tendo 
1,8 milhão de hectares quei-
mados. Em nove meses, o 
Cerrado teve 8,4 milhões de 
hectares consumidos pelo 
fogo, dos quais 4,3 milhões 
queimaram em setembro, 
maior área afetada nos 
últimos cinco anos, para o 
mesmo mês.

Na média dos últimos 
cinco anos, o Pantanal foi o 
bioma que observou maior 
aumento de área queimada 
nos nove primeiros meses 
do ano. O crescimento foi 
de 2.306% em 2024, na 
comparação com a média. 
Foram1,5 milhão de hecta-
res consumidos pelo fogo, 
dos quais 318 mil hectares 
foram atingidos no mês de 
setembro, quando 92% da 
área queimada foram de 
vegetação nativa (ABr).

mais afetada e representou 
51% do total do que o fogo 
alcançou nos nove primei-
ros meses do ano. Foram 
11,3 milhões de hectares 
queimados no período. 
De acordo com a diretora 
de ciências do Instituto 
de Pesquisa Ambiental 
da Amazônia (Ipam), Ane 
Alencar, que coordena o 
MapBiomas Fogo, a crise 
dos incêndios na região em 

2024 foi agravada por uma 
seca mais severa decorrente 
da intensificação das mu-
danças climáticas.

A exemplo do que ocorreu 
em todo o país, o bioma 
amazônico queimou mais 
em setembro. Foram 5,5 
milhões de hectares, dos 
quais 2,8 milhões eram de 
formação florestal. Entre 
as áreas em que o solo já 

O volume do setor de ser-
viços no país recuou 0,4% 
em agosto na comparação 
com julho. A queda veio 
depois de dois resultados 
positivos do setor, que ha-
via crescido 1,4% em junho 
e 0,2% em julho. Os dados 
são da pesquisa  divulgada 
na sexta-feira (11), pelo 
IBGE. 

Na comparação com agos-
to do ano passado, hou-
ve crescimento de 1,7%. 
Também houve altas no 
acumulado do ano (2,7%) e 
no acumulado de 12 meses 
(1,9%). A queda de julho 
para agosto foi influenciada 
por resultados negativos em 
duas das cinco atividades 
pesquisadas: o setor de 
informação e comunicação 
(-1%), que havia subido 
3,7% no mês anterior; e 
o de transportes (-0,4%), 
que apresentou a segunda 

queda consecutiva, acumu-
lando perda de 2% em dois 
meses. 

Duas das cinco atividades 
analisadas apresentaram 
expansão: outros serviços 
(1,4%) e serviços prestados 
às famílias (0,8%). Os ser-
viços profissionais, adminis-
trativos e complementares 
permaneceram estáveis.

O agregado de atividades 
turísticas, que é analisado 
de forma separada pela pes-
quisa do IBGE, manteve-se 
estável no mês, após cair 
0,8% em julho.

A receita nominal dos 
serviços variou 0,1% em 
relação a julho e cresceu 
7,5% na comparação com 
agosto do ano passado, 
7,5% no acumulado do ano 
e 6,7% no acumulado de 12 
meses (ABr).

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) atualizou as regras de 
vigilância epidemiológica 
em portos e aeroportos 
brasileiros. Na prática, 
a norma, aprovada pela 
diretoria colegiada esta 
semana, trata de medidas 
para reduzir o risco de 
entrada e disseminação 
de doenças no país, por 
viajantes e mercadorias.

Em nota, a Anvisa desta-
cou que tais medidas de-
vem ser adotadas por ad-
ministradores de portos e 
aeroportos brasileiros e 
também por companhias 
de transporte aéreo e ma-
rítimo que atuam nessas 
localidades. A previsão da 
agência é que as regras 
sejam publicadas ao longo 

dos próximos dias.

“Recentemente, algumas 
situações necessitaram de 
medidas de rígido controle 
e vigilância epidemiológica. 
Como exemplos, podemos 
citar os casos importados 
de sarampo e a emergên-
cia em saúde pública de 
importância internacional 
(ESPII) da nova variante 
do vírus causador da mpox 
na África.”

Entre as mudanças anun-
ciadas está a exigência de 
planos de contingência 
pelos administradores de 
portos e aeroportos. “Ago-
ra, esses planos devem ser 
testados anualmente, em 
pontos de entrada estra-
tégicos” (ABr).

IBGE: setor de serviços caiu 
0,4% em agosto

Anvisa atualiza normas 
de vigilância 

em portos e aeroportos


